
Our mission  

Esta secção irá recordar a missão e os objectivos centrais da 
ANAPRI, enfatizando o nosso compromisso com o avanço da 
investigação sobre políticas agrícolas, a promoção daelabo-
ração de políticas baseadas em evidências e a promoção do 
desenvolvimentosustentável em toda a África. Servirá de 
base para o boletim informativo, alinhando todo o conteúdo 
com os nossos objectivos gerais. 

Our mission  

O desenvolvimento agrícola de África depende de decisões 
políticas informadas queabordem os desafios e oportuni-
dades únicas do continente. A ANAPRI, a Rede Africana de 
Institutos de Investigação em Política Agrícola, dedica-se a 
colmatar a lacuna entre a investigação de alta qualidade e a 
implementação de políticas com impacto. 

A nossa missão é transformar activamente o sector agrícola 
africano através do reforço da capacidade dos institutos 
nacionais de investigação em política agrícola em todo o 
continente, fortalecendo a colaboração dinâmica e fornecen-
do recomendaçõesde política objectivas e inovadoras às 
partes interessadas a nível nacional, regional e continental. 
Através de uma divulgação eficaz, esforçamo-nos por equipar 

os governos, as instituições e as partes interessadas com 
conhecimentos baseados em dados que abordem os desafios 
agrícolas imediatos, garantindo simultaneamente a segurança 
alimentar a longo prazo, a sustentabilidade ambiental e o 
crescimento económico. 

Estamos empenhadosem:  

• Promover a investigação sobre políticas agrícolas para 
gerar recomendações práticas e baseadas em evidênci-
as que informem a formulação de políticas. 

• Reforçar a capacidade institucional, fornecendo as 
ferramentas, a investigação e a formação necessárias 
para o desenvolvimento e execução eficazes das polí-
ticas. 

• Fomentar a colaboração e a partilha de conhecimento 
para garantir uma abordagem coordenada das questões 
agrícolas continentais. 

• Promover o desenvolvimento sustentável através de 
políticas que aumentem a produtividade, a resiliência e 
a equidade social no sector agrícola. 
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Missão e Objectivos da ANAPRI 

Fundo 

O desenvolvimento agrícola de África depende de 
decisões políticas informa das queabor dem os desafios e 
oportunidades únicas do continente. A ANAPRI, a Rede 
Africana de Institutos de Investigação em Política 
Agrícola, dedica-se a colmatar a lacuna entre a 
investigação de alta qualidade e a implementação de 
políticas com impacto. 
 

Nossa missão   
A nossa missão é transformar activamente o sector 
agrícola africano através do reforço da capacidade dos 
institutos nacionais de investigação em política agrícola 
em todo o continente, fortalecendo a colaboração 
dinâmica e fornecendo recomenda çõesde política objec-
tivas e inovadoras às partes interessadas a nível nacional, 
regional e continental. Através de uma divulgação eficaz, 
esforçamo-nos por equipar os governos, as instituições e 
as partes interessadas com conhecimentos baseados em 
dados que abordem os desafios agrícolas imediatos, gar-
antindo simultaneamente a segurança alimentar a longo 
prazo, a sustentabilidade ambiental e o crescimento 

económico. 
 

Estamos empenh adosem:  
• Promover a investigação sobre políticas agrícolas 

para gerar recomendações práticas e baseadas em 
evidências que informem a formulação. 

• Reforçar a capacidade institucional, fornecendo as 
ferramentas, a investigação e a formação 
necessárias para o desenvolvimento e execução 
eficazes das políticas. 

• Fomentar a colaboração e a partilha de conhecimen-
to para garantir uma abordagem coordenada das 
questões agrícolas continentais. 

• Promover o desenvolvimento sustentável através de 
políticas que aumentem a produtividade, a resiliên-
cia e a equidade social no sector agrícola. 

 

Com os esforços concertados dos nossos centros associa-
dos em 15 países, a ANAPRI desempenha um papel fun-
damental na definição de políticas agrícolas que con-
tribuem para o crescimento e desenvolvimento de África. 



ENTREVISTA COM O DIRECTOR EXECUTIVO 
DO SECRETARIADO DA ANAPRI  

P1: Podemos conhecê-lo? 

Sou o Dr. Antony Chapoto, um economista 
agrícola dedicado e empenhado em transformar 
os sistemas alimentares de África através de 
investigação baseada em evidências e soluções 
políticas estratégicas. A minha investigação abor-
da desafios críticos, incluindo as alterações 
climáticas, a produtividade agrícola, a comercial-
ização dos pequenos agricultores, o emprego dos 
jovens e a dinâmica dos mercados de insumos e 
produtos e do comércio na África Subsaariana. 
Publiquei extensivamente em revistas especial-
izadas e fui coautor de capítulos de livros, mas 
minha verdadeira paixão reside em traduzir a 
pesquisa em impacto no mundo real. Recente-
mente nomeado Diretor Executivo da Rede Afri-
cana de Institutos de Investigação em Política 
Agrícola (ANAPRI), trago uma vasta experiência 
de trabalho com decisores políticos e partes 
interessadas para impulsionar soluções sustentá-
veis e inovadoras que possam nutrir um setor 
agrícola próspero e resiliente em África. O meu 
objectivo é colmatar a lacuna entre a investi-
gação e a política, garantindo que os sistemas 
alimentares de África contribuem para o cresci-
mento económico, a segurança alimentar e a 
resiliência a longo prazo. 

P2: Qual é a sua visão para a ANAPRI nos 
próximos anos? 

A minha visão para a ANAPRI é transformá-la 
numa rede pan-africana dinâmica que cumpra a 
sua missão de se tornar a fonte de referência de 
evidências informativas e de alta qualidade para 
enfrentar os desafios actuais e futuros no siste-
ma agroalimentar. A curto prazo, o meu objecti-

vo é aproveitar o progresso feito pelos meus 
antecessores e elevar o estatuto da ANAPRI co-
mo um parceiro forte e visível através de 
colaborações e parcerias estratégicas, oferecen-
do evidências práticas e de alto nível  para en-
frentar os desafios da política alimentar em todo 
o continente. Prevejo que a ANAPRI expanda a 
sua influência em mais países africanos e es-
tabeleça iniciativas emblemáticas que façam 
efectivamente a ponte entre a evidência e a 
implementação de políticas. Para o conseguir, 
será necessário melhorar as nossas capacidades 
de investigação, reforçar a nossa divulgação e 
comunicação, concentrarmo-nos no reforço das 
capacidades dos nossos centros associados e 
promover parcerias e colaborações sólidas.  Estes 
esforços garantirão que o nosso trabalho tenha 
um impacto tangível na política alimentar e no 
desenvolvimento agrícola em toda a África. Em 
última análise, quero que a ANAPRI seja um ca-
talisador de soluções locais, promovendo uma 
cultura em que a elaboração de políticas se 
baseie em provas e transforme a investigação em 
políticas e práticas com impacto. 

P3: Como tenciona colmatar a lacuna entre as 
evidências e a prática no âmbito do trabalho da 
ANAPRI? 

O panorama do financiamento para a produção 
de dados e provas está a mudar, exigindo uma 
mudança na nossa estratégia para nos manter-
mos viáveis e relevantes. Embora os nossos cen-
tros associados colaborem activamente com os 
governos e as partes interessadas, fornecendo 
dados e evidências de alta qualidade para as 
políticas agrícolas e alimentares, o seu financia-
mento está a diminuir. Isto significa que existe 
uma necessidade urgente de adaptarem as suas 
estratégias e competências para se alinharem 
com os objectivos de impacto político da maioria 
dos financiadores, continuando a gerar e a for-
necer evidências sólidas para a elaboração de 
políticas. Por conseguinte, uma das nossas priori-
dades é investir mais recursos e tempo na 
demonstração do valor das evidências nos pro-
cessos de tomada de decisão e na orientação de 
investimentos e programas sustentáveis. Além 
disso, pretendemos procurar parcerias para 
demonstrar por que razão devem ser adoptadas 
políticas e investimentos específicos. Em última 
análise, o nosso objectivo é garantir que as nos-
sas recomendações se baseiem na investigação e 
evidências sólidas, ao mesmo tempo que impul-
sionam o crescimento e o desenvolvimento que 
pretendemos alcançar no continente. Esta 
abordagem ajudará os nossos centros a adquirir 
os recursos necessários para continuar a influen-
ciar a transformação de políticas baseadas em 
evidências nos seus países e na região. 

Uma componente chave da nossa estratégia é 
oferecer soluções práticas e baseadas em evidên-
cias para decisões políticas e investimentos. A 
ANAPRI desempenhará um papel crucial como 
facilitador, apoiando os governos ao longo do 
processo de implementação para garantir a ex-
ecução efectiva das políticas. Além disso, a ANA-
PRI pretende criar uma massa crítica de peritos 
técnicos e políticos bem formados em todo o 
continente que possam traduzir a investigação 
em práticas viáveis. Isto irá melhorar a ligação 
entre a investigação e a análise política, promov-
endo uma cultura de elaboração de políticas 
baseada em evidências. 

Para manter uma base de dados sólida, 
planeamos estabelecer parcerias fortes com 
universidades locais e globais, CGIAR, instituições 
de investigação regionais e continentais, grupos 
de reflexão e sistemas nacionais de investigação 
agrícola. Tirando partido das suas capacidades, 
métodos, tecnologias e recursos avançados, 
abordaremos as principais questões que o conti-
nente enfrenta. O aumento das nossas publi-
cações científicas e da nossa visibilidade, junta-
mente com a criação de plataformas de partilha 
de conhecimentos, como workshops e webinars, 
permitir-nos-á divulgar amplamente os nossos 
resultados e promover mudanças significativas. 

Estou entusiasmado com a formação do Centro 
de Serviços de Modelação da ANAPRI (MSC) no 
Secretariado, uma iniciativa que iremos lançar na 
nossa próxima 11ª Conferência Anual da ANAPRI 
no Senegal. Graças aos recursos iniciais da 
Fundação Bill e Melinda Gates através do Pro-
grama II de Priorização de Políticas através da 
Análise de Cadeia de Valor, o Centro de Serviços 
de Modelação da ANAPRI fornecerá ao continen-
te dados, soluções e provas atempadas para 
implementar políticas, programas e investimen-
tos. Também forneceremos ajuda pontual para 
resolver questões específicas a nível nacional, 
regional e continental. O MSC também servirá de 
plataforma para parcerias com outros especialis-
tas em modelação, fornecendo várias ferramen-
tas para resolver os problemas que enfrentamos. 
A interface entre o MSC e aos nossos centros 
associados de investigação será crucial para col-
matar a lacuna entre a evidência e a prática. 

Além disso, a ANAPRI desempenhará um papel 
central na assistência à União Africana na imple-
mentação do Plano de Acção para os Fertilizantes 
e Saúde do Solo e na agenda pós-Malabo. Na 
minha  
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Sobre o Centro: 

A ACED é um grupo de reflexão que promove o 
desenvolvimento equitativo em África. A nossa 
missão é facilitar a transformação de políticas e 
práticas, prestando apoio aos decisores políticos e 
aos profissionais do desenvolvimento. O nosso 
objectivo é ajudá-los a fazer escolhas informadas, 
justas, inclusivas e sustentáveis, utilizando uma 
abordagem baseada em evidências. No centro do 
nosso trabalho está uma abordagem integrada 
que combina a geração e tradução de provas, o 
envolvimento político e a acção no terreno. 

A ACED intervém em quatro áreas principais: (i) 
Sistemas Alimentares, (ii) Economia dos Recursos 
Naturais, (iii) Economia Digital e (iv) Desenvolvi-
mento Humano. 

Principais projectos e iniciativas: 

A ACED está a trabalhar em vários projectos/
investigação ou iniciativas, sendo os principais os 
seguintes: 

• A ACED reforçou as competências e a coor-
denação do sector de horticultura no Benim. 
Apoiamos os produtores na produção susten-
tável e no acesso ao mercado, ao mesmo tem-
po que coordenamos as actividades da plata-
forma nacional multilateral. 

• No norte do Benim, a ACED apoia os esforços 
de fixação dos pastores e de combate ao ex-
tremismo violento, através da criação de um 
centro de produção de alimentos para animais 
gerido pelos jovens de Tchaourou.  

• A ACED está a levar a cabo uma iniciativa para 
melhorar a protecção social das mulheres do 
sector informal em cinco países francófonos da 
África Ocidental. 

• A ACED desenvolveu um Programa de Investi-
gação de Pequenas Doações (PPSR) que apoia 
a geração e síntese de evidência. Visa abordar 
os desafios da segurança alimentar e nutricion-
al (SAN) no Benim, impulsionando a agenda de 
investigação. 

• Compreender o desempenho e os impactos 
distributivos dos programas de apoio à ino-
vação para pequenas e médias empresas no 
Benim e no Senegal. Este projecto de investi-
gação visa melhorar o conhecimento sobre o 
desempenho e os impactos distributivos de 
dois programas de apoio à inovação na África 

Ocidental. 

Realizações:  

A ACED alcançou marcos importantes no aumento 
da produção e da qualidade dos vegetais 
agroecológicos, envolvendo os agricultores na 
certificação orgânica e aumentando os seus 
rendimentos. Além disso, a ACED desenvolveu 
uma plataforma digital para recolher dados sobre 
a segurança alimentar no Benim, promovendo a 
elaboração de políticas baseadas em evidências. 
Criou hortas comunitárias piloto para abordar a 
segurança alimentar urbana e introduziu técnicas 
inovadoras para aumentar a resiliência das 
comunidades piscatórias. Além disso, a ACED 
desempenhou um papel crucial na criação da 
Plataforma Nacional de Partes Interessadas em 
Horticultura, impulsionando acções sustentáveis 
nas cadeias de valor agrícolas. 
A fim de orientar os decisores políticos e os 
profissionais na abordagem dos desafios urgentes 
em matéria de segurança alimentar e nutrição, a 
ACED apoiou o desenvolvimento da Agenda de 
Investigação sobre Segurança Alimentar e Nutrição 
no Benim. Esta agenda é composta por cem acções 
de investigação. Com base nesta agenda, a ACED 
criou um programa de bolsas que financia 16 
bolsas de investigação para jovens investigadores . 

Planos para o futuro:  

O ACED, em parceria com o IPAR, está a trabalhar 
activamente para criar um Centro de Excelência 
francófono de Evidência-Política-Acção. O objecti-
vo final é combinar a produção e tradução de 
evidências, o envolvimento político e a acção no 
terreno. 

Estamos também concentrados em expandir 
modelos de cuidados infantis acessíveis e de alta 
qualidade no Benim para mulheres com baixo 
rendimento do sector informal, a fim de apoiar a 
sua capacitação. 

A ACED e o Instituto Holandês (KIT) realizarão em 
breve um estudo sobre o trabalho infantil no porto 
de pesca artesanal de Cotonou (PAC). O objectivo 
deste estudo é fornecer informações valiosas que 
servirão de base ao desenvolvimento de uma Polí-
tica de Trabalho Infantil abrangente, bem como de 
um Plano de Gestão e Monitorização do Trabalho 
Infantil robusto, especificamente concebido para o 
PAC. 

A ACED é um centro da ANAPRI em Benin. Para 
obter mais informações sobre a ACED, visite 
https://acedafrica.org/en/ 

Centro Africano para o 
Desenvolvimento Equita-
tivo (ACED)  
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Dr. Nadjidath ADOME receiving a PPSR Award from Françoise SAYI, Country Director 
of GAIN in Benin 

Dr. Frejus Thoto- Diretor Executivo da 
ACED e Membro do Conselho da ANAPRI  

Dr. Nadjidath ADOME (esquerda) recebendo um prêmio PPSR de Françoise SAYI (direita), 
Directora da GAIN em Benin  

DESTAQUE DO CENTRO ANAPRI  



O PAPEL DA POLÍTICA BASEADA EM EVIDÊNCIAS NA CON-
QUISTA DA SEGURANÇA ALIMENTAR NA ÁFRICA  

preços de mercado e pelos surtos de 
doenças, entre outros factores. Um 
ambiente político favorável baseado 
em evidências é crucial para enfren-
tar estes desafios e cumprir os ob-
jectivos de segurança alimentar. As 
instituições de investigação desem-
penham um papel fundamental na 
identificação dos obstáculos à se-
gurança alimentar e na formulação 
de recomendações políticas 
práticas. Por exemplo, as práticas 
agrícolas inteligentes em termos 
climáticos, que ajudam na 
adaptação às mudanças climáticas e 
a aumentar os rendimentos, depen-
dem de dados exactos sobre o cli-
ma, o desempenho das culturas e a 
qualidade do solo. No entanto, gerar 
evidências não é suficiente. Os re-
sultados devem ser efetivamente 
partilhados com as principais partes 
interessadas, incluindo os decisores 

políticos. Envolver os decisores 
políticos no início do processo de 
investigação, particularmente na 
identificação e priorização das ne-
cessidades de investigação, é vital 
para garantir o seu empenho e 
assegurar a implementação bem 
sucedida das recomendações. 

Além disso, uma investigação fiável 
exige sistemas de dados sólidos, 
mas muitas instituições enfrentam 
desafios como a capacidade, a dis-
ponibilidade e a qualidade limitadas 
de dados. No entanto, os avanços 
tecnológicos estão a melhorar a 
recolha e a análise de dados, facili-
tando o acesso das instituições de 
investigação aos dados, melhorando 
a sua exatidão e garantindo padrões 
de qualidade mais elevados. Por 
conseguinte, a produção de provas 
de investigação exigirá não só siste-

mas de dados sólidos e tecnologia 
avançada, mas também um maior 
apoio aos esforços de investigação.  

Isto inclui mais financiamento, ca-
pacitação e parcerias entre gover-
nos, instituições de investigação e 
partes interessadas para gerar as 
evidências necessárias para uma 
formulação de políticas eficaz. Ao 
apoiar estes esforços, as nações 
africanas podem criar e implemen-
tar estratégias que promovam a 
agricultura sustentável, a resiliência 
e, em última análise, um futuro com 
segurança alimentar para o conti-
nente. 

O papel da política baseada na 
evidência para alcançar a se-
gurança alimentar em África pelo 
Dr. Florence Lwiza, Director de 
Investigação, Departamento de 
Agronegócio e Recursos Naturais, 
Universidade de Makerere 

Alcançar a segurança alimentar continua a 
ser um grande desafio para muitos países 
da África Subsariana. Os esforços para 
melhorar o acesso à alimentos e à nutrição 
são frequentemente dificultados pelas 
alterações climáticas, pelas flutuações dos 
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Dr. Chapoto Na Iniciação da PPVCII 
Reunião em Lusaka, Zâmbia  

Utilizaremos a nossa vantagem com-
parativa para promover a elaboração e 
implementação de políticas baseadas 
em evidências através de parcerias 
mutuamente benéficas. Estes são 
apenas dois exemplos, mas temos mui-
tos mais programas e projectos que 
demonstrarão o nosso compromisso 
com a elaboração de políticas baseadas 
em evidências e na promoção de mu-
danças positivas.  

P4: Porque é importante para a ANA-
PRI passar de projectos para pro-
gramas? 

Na minha opinião, os projectos são 
normalmente de curto prazo e 
fortemente influenciados pelos 
financiadores, muitas vezes com 
um contributo limitado dos bene-
ficiários. Este facto pode limitar o 
seu impacto e sustentabilidade a 
longo prazo. Em contrapartida, os 
programas proporcionam um 
quadro contínuo que nos permite 
abordar as questões a longo prazo, 
o que é crucial para enfrentar os 
desafios do desenvolvimento em 
África. É importante encontrar um 
equilíbrio entre satisfazer os req-
uisitos dos financiadores e servir as 
necessidades das comunidades 
com que trabalhamos.   

Ao dar prioridade a programas a 
longo prazo, podemos colaborar 
com parceiros que partilham a 
nossa visão e estão empenhados 
numa abordagem estratégica e 
sustentada. Isto irá posicionar a 
ANAPRI como uma força líder na 

definição da agenda de desenvolvi-
mento para o continente, com os 
nossos parceiros globais a apoi-
arem as nossas ideias e iniciativas 
conduzidas localmente. 

P5: Que mensagem gostaria de 
passar aos membros e parceiros 
da ANAPRI sobre o rumo futuro da 
rede?  

Às nossas partes interessadas e 
parceiros, quero realçar que a 
ANAPRI está empenhada em 
promover soluções políticas im-
pactantes e baseadas em evidênci-
as. Valorizamos o vosso apoio e 
colaboração contínuos à medida 
que continuamos nesta jornada 
para melhorar as nossas con-
tribuições científicas, construir 
programas fortes e relevantes e 
promover parcerias significativas. 
Juntos, podemos alcançar o desen-
volvimento sustentável e melhorar 
a vida das comunidades em África 
e não só. 

Aos nossos centros associados, 
gostaria de expressar o meu pro-
fundo apreço pelo vosso empenho 
contínuo e inabalável e pelas 
vossas contribuições para a nossa 
missão colectiva. A vossa experiên-
cia, dedicação e conhecimentos 
locais são a base do sucesso da 
ANAPRI. Peço-vos que continuem a 
promover a inovação, a 
colaboração e a excelência no 
vosso trabalho. Vamos aproveitar 
os nossos pontos fortes e capaci-
dades únicas para impulsionar 
mudanças impactantes e o desen-
volvimento sustentável em toda a 
África. Juntos, podemos alcançar 
os nossos objectivos comuns e 
fazer uma diferença duradoura nas 
comunidades que servimos. O 
vosso papel é fundamental e 
aguardo com expectativa a con-
tinuidadeda nossa parceria e 
sucesso. 
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PRIORIZAÇÃO DE POLÍTICAS ATRAVÉS DA ANÁLISE DA CADEIA DE VALOR (PPVC) 

A agricultura desempenha um papel funda-
mental no desenvolvimento de África, mol-
dando as economias, os sistemas alimentares e 
os meios de subsistência em todo o continente. 
No entanto, o caminho para uma trans-
formação agrícola mais inclusiva e sustentável 
requer abordagens estratégicas e elaboração 
de políticas baseadas em evidências. Uma 
dessas estratégias é a abordagem de Prior-
ização de Políticas através da Análise da Cadeia 
de Valor (PPVC), que é uma ferramenta vital 
para apoiar os governos, investidores privados 
e organizações na avaliação de  políticas agríco-
las e tomada de decisãosobre investimentos 
que maximizem o impacto no crescimento, na 
segurança alimentar e no emprego. 

A abordagem PPVC tem como objectivo apoiar 
aos governos e aos decisores políticos a tomar 
decisões informadas, fornecendo ferramentas, 
modelos e análises avançadas que dão priori-
dade às cadeias de valor com o maior potencial 
para impulsionar a Transformação Agrícola 
Inclusiva (IAT). Através da abordagem PPVC, os 
governos podem efectivamente ponderar os 
compromissos entre várias políticas, inves-
timentos públicos e intervenções na cadeia de 
valor para alcançar melhores resultados 
económicos para os seus sectores agrícolas. Ao 
integrar a análise da cadeia de valor (VCA) com 
ferramentas sofisticadas como o contexto 
espacial GIS, a modelação de equilíbrio parcial 
(PE) e a modelação de equilíbrio geral com-
putável (CGE), a abordagem PPVC fornece 
conhecimentos acionáveis que orientam os 
governos na selecção de políticas e investimen-
tos com o maior potencial para a trans-
formação agrícola.  

Iniciativa PPVC da ANAPRI: Apoiada pelo 
BMGF, IFPRI e BFAP 

A Rede Africana de Institutos de Investigação 
em Política Agrícola (ANAPRI) está a liderar a 
implementação da abordagem PPVC em vários 
países africanos, com o apoio da Fundação Bill 
e Melinda Gates (BMGF). Esta iniciativa está a 
ser executada em parceria com duas organi-
zações líderes em política agrícola: o Instituto 
Internacional de Investigação sobre Política 
Alimentar (IFPRI) e o Gabinete de Política Ali-
mentar e Agrícola (BFAP). No âmbito da sub-
venção atribuída pelo BMGF, a ANAPRI tem a 
tarefa de formar investigadores em todos os 
seus centros na metodologia PPVC e apoiar a 

implementação desta abordagem em nações 
africanas seleccionadas. O objectivo é garantir 
que os governos africanos tenham acesso a 
dados, análises e modelos de alta qualidade 
necessários para tomar decisões informadas 
que promovam a transformação agrícola. Para 
atingir estes objectivos ambiciosos, a ANAPRI 
lançou um programa de formação intensiva 
para os seus investigadores, com o apoio do 
IFPRI e do BFAP. Este workshop de formação 
avançada para bolseiros serve como uma intro-
dução abrangente à abordagem PPVC, equi-
pando os participantes com as competências 
necessárias para aplicar os modelos, ferramen-
tas e análises que impulsionam a priorização da 
cadeia de valor. Ao adquirirem proficiência 
nestas ferramentas, os investigadores da ANA-
PRI ficam capacitados para orientar os 
decisores políticos na escolha de cadeias de 
valor que não só contribuam para o crescimen-
to do PIB agrícola, mas também apoiem objec-
tivos mais amplos, como a criação de emprego, 
o crescimento do rendimento e a segurança 
alimentar. 

Vários países africanos como o Quénia, a 
Etiópia e o Gana já estão a beneficiar da 
abordagem PPVC através de análises e inter-
venções específicas concebidas para optimizar 
as cadeias de valor. A abordagem PPVC tem 
sido aplicada para avaliar as cadeias de valor 
mais promissoras para o crescimento agrícola. 
Ao identificar cadeias de valor de elevado im-
pacto, como as culturas básicas, a pecuária ou 
a horticultura, a abordagem PPVC permitiu aos 
governos priorizar investimentos que 
melhorem a produtividade, criem emprego e 

aumentem os rendimentos rurais. 

O futuro do PPVC: Lançamento do Centro de Serviços 
de Modelação da ANAPRI 

Como parte do seu compromisso a longo prazo para 
melhorar a investigação em política agrícola e o reforço 
de capacidades, a ANAPRI está a preparar-se para lançar 
um Centro de Serviços de Modelação durante a sua 
próxima conferência em Novembro de 2024. Este cen-
tro servirá  para fornecer aos governos, investigadores e 
organizações de desenvolvimento o acesso a modelos 
avançados, ferramentas e análises de dados necessárias 
para conduzir PPVC e outras avaliações de políticas.O 
Centro de Serviços de Modelação visa reforçar a capaci-
dade de África para realizar investigação agrícola de alta 
qualidade, garantindo que os governos africanos pos-
sam continuar a tomar decisões baseadas em dados que 
promovam a transformação agrícola sustentável. Pro-
porcionará também uma plataforma valiosa para a 
colaboração entre decisores políticos, investigadores e 
parceiros de desenvolvimento, solidificando ainda mais 
a posição de África como líder na inovação da política 
agrícola. 

Conclusão 

A abordagem PPVC é uma ferramenta transformadora 
na procura de um desenvolvimento agrícola inclusivo e 
sustentável em África. Com o apoio da Fundação Bill e 
Melinda Gates, do IFPRI e do BFAP, a ANAPRI está a 
desempenhar um papel fundamental na expansão desta 
abordagem em todo o continente. Ao formar investiga-
dores, equipar os governos com modelos de ponta e 
lançar o Centro de Serviços de Modelação, a ANAPRI 
está a lançar as bases para políticas agrícolas mais infor-
madas e impactantes que irão impulsionar o crescimen-
to de África nos próximos anos. 

Bolsistas PPVC em treinamento  
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• No nosso boletim informativo de 
setembro, apresentámos a 
colaboração da ANAPRI com a 
Universidade Estatal do Michigan 
e o PRCI na 32ª Conferência Inter-
nacional de Economistas Agríco-
las, centrada no reforço das ca-
pacidades dos institutos africanos 
de investigação em política agríco-
la. Descubramais, juntamente 
com outrasactualizações-
importantes.  

 

• A edição de agosto destacou a 
nomeação do Dr. Antony Chapoto 
como novo Diretor Executivo da 
ANAPRI, marcando uma mudança 
significativa na liderança. Leia 

mais sobre este assunto e explore 
outros conteúdos interessantes. 

 

• Em julho, apresentámos uma par-
ceria estratégica entre a ANAPRI e 
a AFAP destinada a melhorar o 
desenvolvimento agrícola em Áfri-
ca. Veja esta aliança e mais in-
formações.  

 

• A nossa edição de junho anunciou 
a transição oficial da ReNAPRI pa-
ra a ANAPRI, um marco im-
portante para a rede. Saiba mais 
sobre esta transição e outras his-
tórias em destaque. 

PRÓXIMOS EVEN-
TOS  

Conferência das Partes Inter-
essadas da ANAPRI 2024 

 

Não perca a Conferência das 
Partes Interessadas da ANAPRI 
de 2024, que terá lugar de 26 a 
28 de novembro em Dakar, Sen-

egal. O tema deste ano é “Da 
Política à Prática: Fortalecimen-
to das instituições locais para a 
transformação de sistemas ali-
mentares sustentáveis em Áfri-

ca.“  
 

Registe-se via:  
https://www.renapri.org/2024-

anapri-stakeholders-

conference/  
 

Para consultas:  
outreach@anapri.net 

DOS ARQUIVOS 
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